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O QUE VOCÊ DEVE SABER DE MEDICINA

Em conversa, num jan-
tar, em Minneapolis, com
o Dr. A. B. Baker, chefe
do Departamento de Neu-
rologia da Faculdade de
Medicina da cidade, e o
professor de Medicina
Dr. S. Katsuki, japonês,
inteirei-me em linhas
gerais dos estudos com-
parativos que ambos es-
tavam realizando sobre a
incidência de derrames
cerebrais em Minnesota e
no Japão.

Há algumas diferen-
ças, devido talvez às pró-
prias diferenças dos dois
povos e à sua dieta. A
pressão sangüínea alta,
definida como algo apro-
ximado de 150/90, íoi
constatada em cerca de
75 por cento de ambos os
grupos. Diabetes achava-
se presente em cerca de
30 por cento dos japo-
nêses estudados e aps-

ESTUDO COMPARATIVO
DE DERRAME CEREBRAL

(Pelo Prof. wajter C. Alvarez, d3 Clinica Máyo, Rpchester, Mlnn., EUA)

nas em 10 por cento óo
grupo de Minnesota. Tan-
to *no Japão como em
Minnesota cerca de um
terço dos pacientes tinha
estreitamento a r t e r i ai
no pescoço (a chamada
circulação carótida) que
provocou um derrame.
Doenças nas artérias ca-
rótidas de ambos os lados
do pescoço foram consta-
tadas ém número duas
vezes maior no grupo de
Minnesota, o que talvez
se explique com a dieta
mais rica em carne e gor-
dura animal dos ameri-
canos,

Nesses dois estudos de
derrames v e r i f i c ou-se
que a pessoa habitual-
mente com tendência

para derrame se achava
na faixa dos 60 anos, e
com os homens em maior
número. O peso dos pa-
cientes se achava dentro
da tabela normal, e a
freqüência de doenças
cardíacas não era maior
que a normal de ambas

populações, cerca de um
terço dos pacientes esta-
va ciente de que sofria
de pressão alta, e cerca
de um terço vinha so-
frendo o que chamo de"pequenos derrame s"
(episódios isquêmicos pa-
ra a maioria dos medi-
cos),

Esses estudos compa-
rados, quando termina-
dos, deverão constituir
um útil manancial de in-
formações médicas.

Disco do menino Gil
será lançado na Europa

*tw /-*?*£# "w

. ti "Í% -\

¦tiÊfflEBBBw

CASAL ROMÂNTICO
VEM AÍ EM DISCO

- Cláudio Marzo e Regina Duarte posando na
capa do disco que traz a trilha sonora da novela"Minha Doce Namorada", Onde os _ dois formam
o casal romântico. O disco — com músicas dê com-
posítores como Dori Caymmi, Nelson Mota, Fred
Falcão e Torquato Neto — estará na praça a par-
tir do próximo dia 12, concorrendo com o sucesso
de "O Cafona". Ambos os LPs são lançamentos da"Sigla" que, sob a etiqueta "Som Livre", está colo-
cando no mercado de discos as músicas dos progra-
mas e novelas da Rede GLOBO.

Q DISCO do menino es-
tourou mesmo na Euro-

pa, e deverá ser distribuido
ainda nesse mês em Paris,
Londres, África do Sul e
Estados Unidos. O álbum
ém questão já está também
no nosso mercado, obtendo
uma tremenda aceitação,
Agora a notícia mais. ge-nial: Gilberto deverá fazer
tournée pela Europa, jun-tamente cõm o conjunto
Chicago, indubitavelmente
um dos grupos mais com-
pletos da atualidade. Bola
pra frente Gilberto, a tor-
cida aqui do Brasil é imen-
sa. Parabéns, à Philips do-
na do bolachão' do menino.
Já saiu

que mais faturam na pro-
gramação da Super Quen-te. O disco será lançado np
Brasil ainda este mês pelaPhilips. Aliás a conhecida
fábrica tem produtor in-
ternacional novo: é o jo-vem Alberto Carlos de Car-
valho que manja realmente
do assunto.
Cuidado

O primeiro lugar do hit
parade americano dessa se-
mana é a melo "Want Ads"
com o conjunto The Honey
Cone — o disco saiu hoje
no mercado brasileiro pe'*v
Top Tape, Boa!
GrilaçSo total

Recomendo a tod03 usteds
o álbum "Sound Exploáiôn
71'', distribuído esta semana
pela Odeon. O disco é uma
autêntica e vibrante gra-
nada sonora, reunindo con-
juntos e cantora super da
pesada. A melo que abre o
bolachão é intitulada "Al-
rlght in The City", e é dé
sacudir faraó em pirâmide.
São onze faixas, verdadel-
ramente trepidantes. Para-
bens à Odeon e tamos ai.
Demais

A melo "Double Lovin"
com o conjunto The Os-
mònds é uma das canções

Diana Ross que se cuide,
que á jovem Freda Payne
lançada pela Invictus podetornar-sé a estrelíssima do
chamado "Detroit Sound".
Descoberta por Hollánd Do-
zier e Holland, os mesmos
descobridores de Mrs. Ross,
Preda com seu novo álbum"Contact" pode acabar com
o baile definitivamente. O
elepê mencionado é super
da pesada e os acompanha-
mentos todos dentro da li-
nha da Motottn (primitiva
companhia de Holland, Do-
bier e Holland) tem fatu-
ramento garantido. A trin-
ca saiu da Motown é fun-
dou a Invictus, tendo "fa-
bricado" além de Freda, os
conjuntos chairman of The
Boárd, Barrino Brothers e
8th Day.
Sugestão

Por favor CBS, coloque
na rua o álbum "Roberto
Carlos nO Canecão".. Numa
época em que os grandes
cartazes internacionais têm
gravado discos nesse estilo,
seria ultra-oportuno què o
público de todo o Brasil,
conhecesse o que foi o me-
morável show do REI, na-
quela casa de espetáculos.

COZINHA DELICIOSA Maria Tereza Wciss

Jantares e almoços rio Empire
Já de retorno de nossa voltinha pela Eu-

ropa, aqui estamos, felizes e dispostas, para de
novo começarmos nossos trabalhos no Empire,
no jornal é nas aulas. Logo mais, oportuna-
mente, reportaremos para vocês muitas coisas
sobre nossa "viagem maravilhosa". Hoje, con-
vém lembrar-lhes que, à noite, 'teremos mais
um delicioso jantar e, amanhã, almoço com
cardápios especiais para crianças e seus fami-

liares. O panorâmico restaurante do Empire
Hotel, à Rua da Glória, 46, funciona diária-
mente para almoços, das 12 às 16 horas..

Na terceira quarta-feira do mês, dia 16, ini-
ciaremos o segundo curso de alta cozinha. Esta-
mos com receitas espetaculares que, na certa,
agradarão a todos vocês. Maiores informações
poderão ser obtidas pelos telefones: na parte
da manhã, 221-3937, à tarde, 247-4638,
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Strogonoff especial

Dois quilos dê alcatra (bem
macia), 2 copos de vinho ro-
sé; 1 lata de champignons,
meio copo de creine de leite
fresco, 2 colheres das de so-
pa cheias de farinha de tri-

go, 1 copo dé leite de coco
puro, 1 copo de ketchup, 1
colher das de sopa rasa de
pimenta-do-reine molda na
hora, 2 colheres das de sopa
de molho inglês, sal, 1 folha de
louro, 4 colheres das de sopa
bem cheias dé manteiga, 3
cebolas grandes, batid&has,

ANIVERSÁRIO DO NOSSO LAR
A instituição assistencial

Nôssò Lar, situada na Rua
Teodoro da Silva, 240, ém
Vila Isabel, vai comemorar/
amanhã, mais um aniversá-
rio. O programa de festejos
prevê um almoço às 12 ho-
ras e jogos, sorteios ê outras
brincadeiras, até às 20 horas,
quando haverá um "show"
de encerramento com os ar-
tistas Adelaide Chiazza, Car-
los Matos, Cristina Maria,

Mário Roberto e Jorge Clâu-
dio. O almoço será servido
em barraquinhas e constará
de vários pratos típicos, A
entrada é franca, e a renda
dos festejos se destinará às
100 crianças ali internadas.

Nosso Lar tem 20 anos de
existência, e a finalidade de
educar crianças desampara-
das, que abriga desde os pri-
ineiros anos, educandó-as e
prepáránâo-as para a vida,

Solução do jogo dos sete erros
1. O remendo da saia da bruxa véüia foi completado,
2. O sapato direito da bruxa jovem está diferente.
â. A .coxa direita da bruxa jovem está Indicada, abaixo

da esquerda.
4. O vestido da bruxa, joVem foi modificado, nas castas.
5. Há uma nuvem à mais.
6. O relógio de pülsõ dã bruxa jovem desapareceu.
7. O rádio íoi modificado.

2 dentes dé alho socados, 2
colheres dâs dè sopa de sal-
sa picadinha, meia xícara de
azeite, 2 tomates passados'pèTo liqüidificador, pimenta-
malagueta, aji-no-moto (fa-
cultativo, tempero japonês),
ramos de salsa e cebolinha-
verde.

MANEIRA DE FAZER —
PRIMEIRA ETAPA: De vés-
péra, limpe a carne, córté-a
ém tirinhas é tempere-a com
sal, 1 pitada de aji-no-moto,
as pimentas-do-rèino e ma-
lágueta, os tomates passados
pelo liqüidificador, o azeite
e 1 copo de vinho. Junte o
louro e alguns ramos de
cheiros verdes, tampe e con-
serve na geladeira.

SEGUNDA ETAPA — Mis-
túre o creme de leite co.m i
farinha, ò ketchup, o molho
Inglês e a água dos chaái-
pignons; passe pela peneira
e- reserve, Doure na mantei-
ga o alho com as cebolas,
junte a carne (sem vinha-
d'alhos e cheiros verdes), fri-
te-a até alouraf, adicione 1
copo de vinho, tampe e dei-
xe ferver brandamente ate
completa evaporação. Jun-
te, então, os champignons
em lâminas e o leite de có-
co; deixe ferver até formar
um molho grosso, ou melhor,
até qUe o leite de coco fl-
qüe reduzido à metade. Fei-
to isso, junte o mÔÜo de
creme de leite e mexa sem-
pre, até ficar crémóso, Pró-

ve o s.ãl e a pimenta, adíclo-
ne a salsa picadinha, ferva
por mais 1 minuto e sirva.
Acompanhe com arroz bran-
co.
Bavorois em taças

3 colheres das dè sopa
cheias dé nescau óu choco-
late em pó, 6 ovos, 12 co-
lheres das dè sopa dè açúcar,
6 folhas de gelatina branca e
1 vermelha, 7 colheres das
de sopa dè água, leite gros-
so de 2 cocos.

MANEIRA DE FAZER —
PRIMEIRA ETAPA — Corte
a gelatina em pedacinhos e
ponha-a de raôlhó, por 30
minutos, em 7 colheres das
de sopa de água fria; dissol-
va-a em báíS&o^mâriâ è de-

.4*£is misture-a com o leite de
caco e deixe esfriar. Bata as
claras em neve e, sempre ba-
tendo, junte o açúcar (1 co-
Iher de cada vêz), e as ge-
mas, uma a Uma. Bata até
perder ó gosto de ôvo e adi-
cíone a gelatina com coco.
Misture e divida em duas
porções; junte a uma délás,
mexendo muito bém, o nes-
cau peneirado,

SEGUNDA ETAPA: Distri-
buã em taças á gelatina ro-
sa e sobre égtã disponha
porções com a de neScáu;
cóin um garfo, misture leve-
mente. Leve à geladeira. Sir-
va bem gelado, simples ou
cóm calda de açúcar qtíel-
màdo,'

^OT*^-'.i?-?ywy*M-^ MUSICA ^3£3!§S&3&S3&9l.

Vem de Paris o espetáculo
mais original da temporada

J±S 17 horas de hoje
estarão sendo es-*

perados no Galeão os
S0 artistas de Ballet-
Théâtre Contempo-
rain, com seus dez
técnicos de som, luz,
cenários-e figurinos
e seus cem metros
cúbicos de bagagem,
dispostos a oferecer
ao Rio de Janeiro o
espetáculo mais ori-
ginal (e de mais ai-
tas qualidades artís-
ticas) da temporada.

A estréia do con-
junto está marcada
para segunda-feira,
às 21 horas, no Tea-
tro Municipal, com
um programa que in-
clui as Danses Con-
certantes de Stra-
winsky (segunda homenagem condigna
ao compositor falecido em abril, depois
das Sinfonias executadas pela Orquestra
do Concertgebouw), Aquathème, de Ivo
Malec, Violostries de Parmegiani e Erlih,
e Itineraires de Luciano Berio (o mesmo
autor dá Sinfonia dos Swingle Singers,
primeiro grande sucesso da temporada
carioca), em versões coreográficas de Fe-
lix Blaska, Frãnçoise Adret, Michel Des-
combey e John Butler. Esse programa
será repetido terça-feira e no dia seguinte
o conjunto de Jean Albert Cartier fará a
sua última exibição no Rio, com obras de
Ligeti, Varèse, Fukushima e um traba-
lho de Dick Sanders baseado nas canções
e danças populares. O grupo atuará de-
pois em São Paulo (dias 11, 12 e.13) e em
Brasília (dia 14).

Hop-pop, de Dick Sanders, no programa de quarta-feira
pauhia deu mais de 250 re-
presentações em dez países
europeus.
Síntese
Síntese

O "Ballet-Théâtre" pre-
tende constituir a síntese e
o ponto de encontro das ar-
tes plásticas, da composi-
ção musical e da expressão
corporal de nossos dias; êle
não está entregue a um só
criador, mas sim, a diversos
orientadores de um estilo
feito à imagem das preo-
cupações, das pesquisas e
das Interrogações atuais.
Inéditos

das músicas escolhidas, de
compositores tais como Xe-
nakis, Stockhausen, Varese,
Ligeti ou Malec, permita sua
audição sem suporte visual,

Para a concepção dos ce-
nários e do guarda-roupa, o"ballet" lança mão dos pin-
tores e escultores mais in-
dicados para reinventar o
espaço cênico; César; Sônia
Delaunay; KawalsW; Jean
Raphael Soto; Alexandre
Calder; Francisco Sabrino.

Filme

250 exibições

Primeiro Centro Coreo-
gráfico Nacional da Fran-
ça, o "Ballet-Théâtre Con-
temporain", foi criado pelo
Ministério dos Assuntos
Culturais, em 1968. Dentro
da política de descentraliza-
ção, que procura evitar a
concentração em Paris de
todas as casas de espeta-
culos mais importantes, o"ballet" fixou-se em Amiens,

a 100 quilômetros de Paris,
isto é, Intimamente ligado
aos movimentos artísticos da
capital. Seu principal papel
é, portanto, servir aos cír-
culos culturais franceses, e,
em segundo lugar, realizar
tournées pelo estrangeiro,
geralmente organizadas pe-

Ia Associação Francesa de
Ação Artística do Ministério
das Relações Exteriores, pa-
ra representar., a França no
plano internacional. Duran-
te três, temporadas, a com-

Seus coreógrafos são
Frãnçoise Adret, que diri-
giu os "Ballets" de Amester-
dão; Félix Blaska; Lazzini;
John Butler; Dirk Sanders;
Michel TDescombey e Nor-
bert Schmucki. Todos pro-
curam formar um repertó-
rio constituído essencial-
•mente de obras criativas,' tentando associar, sempre
que possível, o coreógrafo,
o compositor e o cenógrafo.
Esses três elementos devem
trabalhar juntos desde o
início de''cada obra, que se-
rá concebida e realizada em
comum. Em três têmpora-
dás, a companhia criou den-
tro desse espirito vinte "bal-
lets" inéditos,- A. direção do conjunto
pretende que a qualidade

O "Ballet-Théâtre don-
temporain" está convencido
de que a Dança é uma arto
popular, e, para facilitar o
contato com o grande pú-
blico, organiza debates, en-
coutros, demonstrações, pro-
jecões cinematográficas e
audiovisuais, espetáculos in-
fantis, aulas de ensaios pú-
blicos, a fim de que este pú-
blico se sinta mais direta-
mente comprometido.
, Terça-feira, âs 17 horas,
na Maison de France, o di-
retor Cartier e a coreógra-
fa Frãnçoise Adret apre-
sentarão um filme sobre as
suas pesquisas, focalizando,
principalmente os bailados
que nao poderão ser apre-
sentados ao vivo no Rio de

Janeiro, e estarão à dispo-
sição do público para expli-
car a posição artística que
defendem.
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Danses Concertantes, de Strawinsky e Blaska, na estréia
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HOJE (dia 5) — 21 ho-
ras — TEATRO MUNICI-
PAL — Ballet de PERICET.

•k -k -k
21 horas — SALA CECf-

LIA MEIRELES — Série
PKO ÀHTE — Recital do
violinista SAMUEL ASH-
KENAZI — Sonata n.° 4,
de Haendél. Sonata n.° 1,
de Brahms. Êecítativo e
Scherzo, op. 6, de Kreis-
ler. Niguni de Bloc, e Tzi-
gane, de Rãvel.

* * *
AMANHÃ (dia 6) — 10

horas — TV GLOBO —
Concertos para a Juventu-
de — Orquestra Sinfônica
Nacional — Regente:
HE N RI Q U E MORELEN-
BAUM. Solista; YVETTE
MAGDALENO — Mendels-
sohn, Rachmaninoff e San-
toro — Entrada franca.

¦k -k -k
16 horas — TEATRO

MUNICIPAL — Última exi-
bicão do Ballet de Peficet.

¦k -k -k
SEGUNDIA-FEIRA (dia

7) — 21 horas — TEATRO
MUNICIPAL — Estréia do
BALLET-THÉÂTRE CÒN-
TEMPORAIN de Paris —

A TEMPORADA
Danses Concertantes, de
Strawinsky-Blaska, Aqua-
théme de Malec-Adret, Vio-
lostries, de Parmegiani —
Erlih —¦ Deseombey, e Iti-
neraires, de Berio-Bulletl.

•k ~k k
TERÇA-FEIRA (dia 8) —

21 horas — TEATRO MU-
NÍCIPAL — BALLET-
THÉÂTRE CONTEMPO-
RAIN (rep e t i ç ã o do' 1.°
programa).

• *
20 horas — AUDITÓRIO

DO MEC — Recital da pia-
nista L1CIA LUCAS —
Obras de Frêscobaldi, Scâr-
latti, Cimarosa, Clementi,
Vila-Lôbos è Guerra Peixe
fsérie do Círculo de Arte
Vera Janacópulos) — En-
trada franca.

**
QUARTA-FEIRA (dia 9)

— 21 horas — TEATRO
MUNICIPAL — BALLET-,
THÉÂTRE CONTEMPO-
RAIN de Paris — Ameri-
qUes, de Edgar Varèse. ê
Norbert Schmucki, Hi-Kyo,
dè KazUo Fukushlniã e
John Butle. Requiem de Li-
gèti e Adret, e Hopop (mú*
sica popular) dé Sanders.

QUINTA-FEIRA (dia 10)
21 horas — TEATRO

MUNICIPAL — Orquestra
Sinfônica Nacional da Rá-
dio MEC — Regente: HEN-
RIQUE MORELENBAUM —
Solistas — YVETTE MAC-
DÁLENO — A Gruta de
F i n g a 1, de Mendelssohn,
Concerto n.° 2 de Rachma-
ninoff e Sinfonia ti.0 7
("Brasília") de San toro —
Entrada franca.

* *
SEXTA-FEIRA (dia 11)

21 horas — TEATRO
MUNICIPAL — "La Voíx
Humaine" de Poulenc, com
DIVA PIERANTI (inaugu-
ração dó V Concurso Inter*
nacional de Canto do Rio
de Janeiro).

•*
.SÁBADO (dia 12) —

16h30m — TEATRO MU-
NICIPAL — Orquestra Sin-
fônica Bíãsileira. Solista:
SHMUEL ASHKENASI —
R e g e n te: K A R A B T-
CHEWSKY.-k k -k

DOMINGO (dia (13) —
16 horas —- Orquestra Sín-
fóníca de Utah — Regente:
MAURICE ABRAVÀNEL.

QUEM
PROCURA,
ACHA

0 GLOBO selecionou" craques èW;|#%aí 
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f Cíassificados Selecionados de 0 Globo o seu anúncio
cfáíçe e o comprador aparece. *r 7

SEMÍBREYES
A FLAUTA DE BACH

é o tema da série de seis
aulas-recitais que Odette
Ernest Dias está ofere-
cendo desde ontem no
Conservatório Bra sileiro
de Música, todas as sex- ¦
tas-feiras, às 17 horas. A
flautista conta com a _co-
laboração, nas ilustrações,
da pianista Marli Proen-
ça.

£ ^ ^
ASHKENASI, o violi-

nista israelense què hoje
toca na Sala Cecília Mei-
reles, para o quadro so-
ciai da Pro Art», atuara em
duo com o pianista uru-
gUaio Luis Battle Ibanez,
antigo discípulo de Yves
Nat e de Rudolf Serkln,
e atual diretor do Conser-
vatório Kolischer dè Mon-
tevidéu, A segunda exibi-
ção de Ashkenasi tio Rio
está marcada para o dia
12, ás 16h30m, no Teatro
Municipal, como solista da ,
Sinfônica Brasileira, sob
a regência de Karabtche-
wsky,

k k k
MAHLOS NOBRE está

em Londres, desde quar-
tá-feira, a s s i s tindo ao
Festival da Sociedade-In-
ternacional de Musica
Contemporânea e tratâu-
do da filiação da Socie-
dade Brasileira (criada no
I Encontro dos Composi-
tóresi, à mais imjjoftan-

¦ te instituição dedicada^à
divulgação da criação
musical do nosso tempo.
Antes de partir dos Esta-
dos Unidos, o autor do
Concérlo Breve, que foi a
maior sensação do Festi-
vai Interamericano de
Washington, assinou con^
trato cóm a Boosey &
Hawkeâ, Inc. para a edi-
ção de suas obras.


